
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

28 ANOS ANUNCIANDO  
O EVANGELHO DE CRISTO 

 
12 de março de 2023 
Ano XXIX – Boletim Nº 1209 
11º Dia do Senhor 

CONSTRUINDO UM BOM NOME 
 

A maioria da humanidade vive uma vida comum, sem realizar feitos que mereçam 
registros históricos nem dos meios de comunicação, e nem mesmo por parte da 
comunidade onde vive. Seguimos anônimos em nossa cidade, nosso bairro e até 
mesmo na rua onde residimos. Em muitas pessoas isso tem causado um 
equivocado sentimento de insignificância e até mesmo de inutilidade.   
 

Olhamos para os homens e mulheres da Bíblia, como Davi e Ester, para os grandes 
personagens da história da igreja, como Lutero e sua esposa Catarina de Bora, e 
pensamos: eu sou tão desconhecido que não faço a menor diferença na história da 

igreja cristã contemporânea, nem mesmo na história da igreja da qual sou 

membro. 
 

Conhecemos Davi como um dos mais importantes personagens bíblicos; mas você 
sabe quem foi Nitzevet? A Bíblia não menciona o seu nome, mas segundo o 
Talmud, ela era a mãe de Davi. Já imaginou a importância dela na vida do segundo 
rei de Israel? Ela realizou um trabalho fundamental, conforme Deus designou que 
fosse feito, mesmo que anônimo na literatura bíblica. 
 

Isso nos mostra que, para o Senhor, a importância da nossa vida não consiste no 
quanto o nosso nome é conhecido, pois “O homem vê o exterior, porém o Senhor, 
o coração” (1 Sm 10.7). Deus nos coloca exatamente onde quer nos colocar, e nos 
capacita para a realização de uma obra, mesmo que não venhamos a ter um nome 
conhecido. 
 

Você já imaginou a importância de uma casa bem cuidada, um lar sem brigas nem 
gritarias; já pensou numa escola com estudantes que se dedicam ao aprendizado 
e tratam bem professores e colegas; imagine uma empresa onde todos são 
cumpridores das suas tarefas, respeitosos e cordiais uns com todos; como seria 
bom ver as igrejas com pessoas assíduas e pontuais, dedicadas e prestativas, 
amando-se mutuamente! 
 

Construiremos um bom nome sendo útil e significante em casa, na escola, no 
trabalho, na igreja, e em qualquer outro lugar, desde que cumpramos a vontade 
de Deus em nossas vidas. 
 

Pastor Mário Alcoforado 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A CRUZ DE CRISTO 
J.C. Ryle 

 

O que você pensa acerca da cruz de Cristo? 

Talvez você considere esta questão como algo 

de somenos importância; não obstante, dela 

depende intensamente o bem-estar eterno de 

sua alma. 
 

Há quase dois mil anos, houve um homem 

que disse gloriar-se na cruz de Cristo. Foi 

alguém que revirou o mundo de cabeça para 

baixo pelas doutrinas que pregava. De todos 

os homens que já viveram neste mundo, foi 

ele quem mais contribuiu para o 

estabelecimento do Cristianismo. E mesmo 

assim, foi este homem quem disse aos 

Gálatas: “Longe esteja de mim gloriar-me, 

senão na cruz de nosso Senhor Jesus Cristo” 

(Gl 6.14). 
 

Leitor, a “cruz de Cristo” deve ser um assunto 

verdadeiramente importante para que um 

apóstolo inspirado fale de tal forma sobre ela. 

Deixe-me tentar demonstrá-lo o verdadeiro 

significado desta expressão. Uma vez 

reconhecendo o que significa a cruz de Cristo, 

com a ajuda de Deus você se tornará capaz de 

perceber a importância dela para a sua alma. 
 

A palavra cruz, na Bíblia, algumas vezes faz 

referência à cruz de madeira na qual o Senhor 

Jesus foi cravado e posto para morrer, no 

Calvário. Isto é precisamente o que Paulo 

tinha em sua mente quando falou aos 

Filipenses que Cristo “foi obediente até a 

morte, e morte de cruz” (Fp 2.8). Contudo, 

esta não era a cruz na qual Paulo se gloriava.  
 

A cruz, em outras vezes, é atinente às aflições 

e provações que os crentes atravessam pela 

causa da religião que professam, quando 

seguem a Cristo fielmente. Este é o sentido no 

qual nosso Senhor usa a palavra, quando diz: 

“Aquele que não toma a sua cruz, e segue-me, 

não é digno de mim” (Mt 10.38). Este também 

é o sentido no qual Paulo usa a palavra 

quando escreve aos Gálatas. Ele conhecia 

bem esta cruz. Deveras, ele a carregava 

pacientemente; no entanto, também não é 

sobre isto que ele está falando aqui. 

Mas a palavra cruz também se refere, em 

alguns outros lugares da Escritura, à 

doutrina de que Cristo morreu pelos 

pecadores sobre a cruz, - a expiação que Ele 

fez pelos pecadores, por Seus sofrimentos 

em favor deles sobre a cruz – o completo e 

perfeito sacrifício pelo pecado que Jesus 

ofereceu quando deu Seu próprio corpo 

para ser crucificado. Em suma, este termo, 

“a cruz”, aponta para Cristo crucificado, o 

único Salvador. Este é o significado no qual 

Paulo usa a expressão, quando fala aos 

coríntios: “A pregação da cruz é loucura 

para os que perecem” (1 Co 1.18). E este 

também é o significado do que ele escreveu 

aos Gálatas: “Longe esteja de mim gloriar-

me, senão na cruz de nosso Senhor Jesus 

Cristo”. Ele está dizendo simplesmente 

isto: “Eu não me glorio em nada mais, 

exceto em Cristo crucificado, como a 

salvação de minha alma”. 
 

Você pode estar convicto de que Paulo 

estava correto. Confiar nela, isto é, na cruz 

de Cristo, - a morte de Cristo sobre a cruz 

para fazer a expiação pelos pecadores – é a 

verdade central ao longo de toda a Bíblia. 

Esta é a verdade que encontramos logo ao 

abrirmos no livro do Gênesis. A semente da 

mulher que esmagaria a cabeça da serpente 

- isto não é outra coisa senão uma profecia 

de Cristo crucificado. Deveras, esta é a 

verdade que brilha, por trás do véu, em toda 

a lei de Moisés e na história dos judeus. Os 

sacrifícios diários, o cordeiro pascal, o 

contínuo derramamento de sangue no 

tabernáculo e no templo - tudo isto são 

sombras do Cristo crucificado. E esta é a 

verdade que também vemos ser honrada na 

visão do céu, antes do fechamento do livro 

das Revelações: “Então, vi, no meio do 

trono e dos quatro seres viventes e entre os 

anciãos, de pé, um Cordeiro como tendo 

sido morto”(Ap 5.6). De fato, mesmo em 

meio à glória celestial nós encontramos 

uma visão de Cristo crucificado. Tire a cruz 

de Cristo, e a Bíblia será um livro obscuro. 

 
Extraído de: 

http://www.monergismo.com/textos/cruz/cruz_r

yle.htm 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Culto Matutino 
 

SUBSTITUÍDOS 
POR CRISTO 

 

Adoremos o Seu Nome 
* Oração de Louvor e Adoração 

* Leitura Alternada: Salmos 119.65-72 

Louvor – Cânticos Espirituais 
 

Recebemos o Seu Perdão 
* Leitura Alternada: Salmos 25.1-11 

Oração de Confissão 
 

Pratiquemos os Seus Ensinos 
Mensagem – Pastor Mário Alcoforado 
 

Dediquemos Nossas Vidas 
*Louvor: Pureza no Sangue de Cristo (NC 269) 

* Catecismo de Heidelberg – Domingo 11 

* Oração Final  

*  Bênção Apostólica 

* Tríplice Amém 
 
 

Culto Noturno 
 

GLORIEMO-NOS NA 
CRUZ DE CRISTO 

 

Louvando ao Seu Nome 
* Oração de Louvor e Adoração 

* Leitura Alternada: Salmos 119.73-80 

Louvor: Cânticos Espirituais 
 

Confessando Nossos Pecados 
* Leitura Alternada: Salmos 25.12-22 

* Louvor:  Perdão (NC 71) 

Oração de Confissão 
 

Atentando à Sua Palavra 
Mensagem – Pastor Mário Alcoforado 
 

Praticando Seus Ensinos 
* Louvor: Rude Cruz  (NC 266) 

* Ofertório 

* Catecismo de Heidelberg – Domingo 11 
* Oração Final  

* Bênção Apostólica   

* Tríplice Amém 
 

Catecismo de Heidelberg 
PARTE 2: NOSSA SALVAÇÃO  

DEUS FILHO E NOSSA SALVAÇÃO  
 

DOMINGO 11 
 

29. O nome "Jesus" significa "Salvador". Por que o Filho de Deus tem este nome? 
 

R. Porque Ele nos salva de todos os nossos pecados e porque, em ninguém mais, 
devemos buscar ou podemos encontrar salvação.  

 
30. Será que aqueles que buscam, o bem e a salvação nos assim chamados 
"santos", ou em si mesmos ou em qualquer lugar, realmente creem no único 
Salvador? 
 

R. Não, não creem, pois na prática negam o único Salvador Jesus, ainda que falem 
tanto dEle. Pois das duas, uma: ou Jesus não é o perfeito Salvador, ou aqueles que O 
aceitam como Salvador com verdadeira fé, encontram nEle tudo o que é necessário 
para a salvação. 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

OFICIAIS DA IGREJA 
 

Pastor Mário Alcoforado 
Presidente do Conselho 
marioamn@hotmail.com 
98132-9464 
 

Presb. Antônio Flávio 
Vice-presidente do Conselho 
aflavio_alves@yahoo.com.br  /   
98484-6829 / 3011-0134 
 

Presb. Alexandre George 
Secretário do Conselho 
alexandregrneves@ipb.org.b 
3494-3968 / 98104-3566 
 

Presb. André Felipe   
andrefelipe@compesa.com.br /  
98250-0717 
 

Diac. Álvaro Albuquerque 
Presidente da Junta Diaconal 
3433-6008 / 98863-7792 
 

Diac. Eduardo Veríssimo 
98678-9620 
 

Diac. Rodrigo Guilherme 
98599-1459 
 

Diac. Marcos Vinícius  
99519-6238 
 

PROGRAMAÇÃO SEMANAL 
 

Domingo 
09:00h - Culto Matinal 
10:30h - EBD 
18:00h - Culto Noturno 
 

Terça-Feira 
19:30h – Reunião de Oração online 
dirigida pela SAF 
 

Quinta-Feira 
19:00h - Reunião de Oração e Doutrina 
------------------------------------------------ 
 

Rua Golfinhos, 24 A - Quadra B 4, Ouro 
Preto - Olinda  – PE - Cep: 53370-192 
e-mail:  ip.ouropreto@gmail.com 
site: www.ipop.org.br 
Instagram: ip_ouro_preto 
 

NOSSA CONTA 
Banco do Nordeste do Brasil - 004 
CNPJ 01.088.876/0001-02 - Pix 
Agência 0076  -  Conta 1292-0 

ANIVERSARIANTES  MARÇO 
 

NOME DIA TELEFONE 

Amanda da Fonseca Rêgo 02/03 98163-2120 

Maria da Piedade da Fonseca Rêgo 07/03 99406-1516 

Valéria Almeida de Lira 13/03 98946-9061 

Joanita de Paula Barros Aragão 16/03 98467-8330 

Patrícia de Morais Teixeira 18/03 98721-3998 

Débora Luana da Silva 19/03 98537-3100 

Ingrid Vitória da Costa Barros 20/03 98599-1459 

Edson Felipe Araújo de Lima 21/03 99798-8046 

Matheus do Nascimento Silva 26/03 97913-3583 

 

 
 
 

 
 

 


